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A idéia de treinam ento para o serviço público 
está atravessando uma fase de renascim ento.

O s /ouding Fathers, in teressados em que o 
serviço público.fosse o mais perfeito possivel, esta
beleceram  as condições básicas do sistema de mé
rito no governo nacional. N os vários planos de 
universidade nacional esboçados com carinho por 
W ash in g to n , Jefferson, M adison e John Q uincy 
A dam s encontram -se traços em brionários de uma 
filosofia e de um m étodo de treinam ento para  o 
serviço público .

P ara  os adeptos da filosofia de Jackson, com 
seus conceitos gêmeos de rotação no serviço e apro
priação dos despojos pelo vencedor, o treinam ento 
dificilmente poderia constituir um elemento digno 
de consideração. Se homem de inteligência comum 
podiam  bem servir ao público, com eficiência, não 
havia necessidade urgente de do tar os funcionários 
públicos de conhecim entos especiais e competência. 
N ão  é de adm irar, pois, que duran te  o período 
médio da história am ericana as instituições educa
cionais se dedicassem  às carreiras comerciais e às 
profissões liberais -— com exclusão do serviço 
público — uma vez que, com o objetivo de pre
parar seus alunos para ocupações mais práticas e 
terrenas, tinham  abandonado o ensino teológico dos 
tempos coloniais.

D uran te  1840 e 1850, m anifestaram -se sinais 
de um interesse crescente pelas funções sociais do 
Governo, interesse que naturalm ente viria reforçar 
a idéia de um treinam ento especial para o serviço 
público. E n tre tan to  o irreprim ível conflito que 
duran te  trin ta  anos consumiu a energia nacional, 
culm inando afinal na G uerra  Civil, suprimiu e 
cortou pela raiz toda atividade que lhe fosse 
estranha. M onopolizou o tempo e o pensam ento 
dos estad istas de então, im pedindo a possibilidade 
de se dar uma direção mais com petente e eficaz aos 
negócios do governo. Concorrentem ente form a
va-se um sistem a de educação para  o homem co
mum, independentem ente de suas relações com o 
governo e, portanto , sem preocupações quanto ao 
preparo  dos servidores públicos.

DA GUERRA CIVIL À GUERRA MUNDIAL

O  período de reconstrução e os anos que se 
seguiram  im ediatam ente caracterizam -se pela pés
sima qualidade do governo am ericano — corrupção 
generalizada em W ash in g to n  a par de politicagem 
da peor espécie, nos E stados e M unicípios. D e
vido às flagrantes violações dos padrões da ética 
comum, duran te estes anos, o governo dos E s ta 
dos U nidos adquiriu uma reputação desagradavcl 
que estigm atizou o serviço público, tornando-o 
“intocável” e dele afastando  os melhores elemen
tos do nosso tão gabado sistema educacional.

E nquan to  isso o comércio crescia a passos de 
gigante, os progressos científicos eram  rápidos, a 
procura de profissionais era enorme — e os a tra ti
vos e possibilidades dos negócios particulares con
quistaram  a juven tude.

A  inquietação social generalizada, de 1890, 
resu ltante da depressão nos negócios, da crise ag rí
cola, das perturbações da moeda, do fecham ento da 
fronteira e de outros fatores, confiou ao governo, 
nas suas esferas federal, estadual e municipal, 
funções dia a  dia mais complexas. O s governa
dores mais progressistas elaboraram  program as 
radicais baseados nos conceitos da justiça social. 
E  um estado — W isconsin  — chegou a por em 
prática o program a de seu governador. A  U ni
versidade de W isconsin, por interm édio de John 
Rogers Commons, aproveitou a oportunidade para 
in troduzir no serviço público do E stado  e no 
de sua metrópole — M ilw aukee — jovens form a
dos em ciência política e economia, de m aneira 
a garan tir a com petente gestão adm inistrativa desse 
program a legislativo.

Em  1906, o N ew  York Bitreau o f Municipal 
Research  iniciou sua brilhante carreira e, em 1911, 
inaugurou um curso prático de treinam ento, do 
qual sairam  muitos adm inistradores com petentes.

O  primeiro esforço organizado, quanto ao 
treinam ento em bases mais am plas, apareceu em 
1912 com a designação, por parte  da A ssociação
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Am ericana de Ciência Política, de uma Comissão 
de Treinam ento P rático para o Serviço Público. 
P or inspiração da última é que se realizou no ano 
de 1914, em N ova Y ork, e por convocação do 
prefeito John P urroy  M itchell, a Conferência 
N acional de U niversidades e Serviços P úb licos. 
D aí nasceu a Associação P ró  T reinam ento no 
Serviço Público, que publicou um jornal de vida 
curta — o Servidor Público ■— em 1916 e 1917.

O  treinam ento para  o serviço público m onopo
lizou toda a atividade da A ssociação de U niver
sidades U rbanas, em suas prim eira e segunda reu
niões de 1914 e 1915. A  U niversidade de M i- 
chigan reconheceu uma nova forma de adm inistra
ção municipal, estabelecendo um novo curso para 
city managers, em 1914. E  a U niversidade de C in- 
cinnati iniciou seu program a de cooperação com 
aulas acom panhadas de trabalhos práticos, na in 
dústria e na adm inistração pública.

A  G uerra M undial interrom peu este movi
mento inicial, justam ente quando prom etia grandes 
progressos na adm inistração pública.

D E P O IS  d e  1920
O  movimento reiniciou-se em 1920, quer 

quanto ao treinam ento prévio, quer quanto ao 
treinam ento em serviço. D esta vez a ação se de
senvolveu num campo mais amplo e com bases mais 
sólidas. U niversidades e escolas reconheceram  a 
adm inistração pública como disciplina independen
te, que merecia a atenção não apenas do candidato 
a em prego público mas tambem do estudan te que 
busca uma cultura geral capaz de prepará-lo  para 
uma vida m elhor e mais inteligente. Ao passo que 
só duas ou três un iversidades tinham  iniciado cursos 
de adm inistração pública antes da guerra, em 1926 
pelo menos dezoito instituições m antinham  tais 
cursos, trin ta e uma em 1931 e oitenta e uma em 
1936.

A s ligas estaduais de m unicipalidades cres
ciam em núm ero, iniciando program as de treina
mento. Esses program as a princípio destinavam - 
se a policiais e bombeiros, mas depois estenderam -se 
funcionários municipais, superintendentes de ser
viços de águas agentes de com pras, procuradores 
m unicipais e outros. T ais cursos de treinam ento 
desenvolveram -se a ponto de em cinco anos — de 
1931 a 1935 —- mais de 44 .00 0  funcionários m u
nicipais se inscreverem  nas escolas m antidas por 
quinze ligas estaduais.

P ara  uns poucos ram os especializados do ser
viço público instituiu-se um treinam ento prévio es
pecífico. D e todos esses, o mais extensivo é o sis
tema de preparo de professores, m inistrado por 
universidades e escolas norm ais, de costa a  costa 
do país, o qual todos os anos faz ingressar na 
instrução pública milhares de pessoas habilitadas. 
A s aulas e a p rática profissional constituem  os 
m étodos de ensino adotados. O  tra b a lh o . social 
já é reconhecido como uma profissão independente, 
que justifica um ensino universitário especial. 
Assim, temos a  Escola de A dm inistração do S er
viço Social, na U niversidade de Chicago, e outros 
cursos superiores m antidos por um grande núm ero 
de instituições que conferem o diploma de bacharel 
em serviço social.

D iversas escolas agrícolas instituíram  um pro
gram a especial para os futuros agentes rurais, que 
servem a três governos sim ultaneam ente : federal, 
estadual e m unicipal.

O utros exemplos de treinam ento especial são 
os cursos de silvicultura do Michigan State C ol- 
lege  e das U niversidades de C alifórnia e W ich ita ; 
o program a específico de saude pública oferecido 
pelas U niversidades John H opkins e de V irgínia, 
Colúm bia e M ichigan ; o curso superior de city 
management da Escola de A gricultura e M ecâ
nica de T exas; os trabalhos honoríficos de adm i
nistração pública da U niversidade de S tanford; um 
curso de adm inistração pública, de dois anos, da 
U niversidade de Siracusa ; o curso unificado de 
adm inistração local da Escola Kalam azoo ; e o 
curriculum sobre planejam ento urbano da U niversi
dade de Illinois. A s escolas de biblioteconomia e as 
que preparam  candidatos para  o Serviço E xterior 
são num erosas demais para serem citadas.

N ão é possível fazer um cálculo estatístico 
sobre as atividades de treinam ento ; querem os assi
nalar porem que, das 126 universidades e escolas 
que responderam  ao questionário distribuído em 
1936, só onze não se dedicavam  ao treinam ento 
para o serviço público .

FILOSOFIAS DO TREINAMENTO PARA O 
SERVIÇO PÚBLICO

H á várias filosofias sobre o papel que as uni
versidades e escolas devem represen tar no tre ina
mento para o serviço público. Um a corrente é de 
opinião que a cultura geral adquirida num pro
gram a de hum anidades constitue"à melhor contri
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buição que essas instituições podem fazer para o 
preparo dos futuros funcionários públicos.

O u tras  instituições concordam  com essa tese 
fundam ental mas julgam  necessário acrescentar um 
program a suplem entar, constante de :

1) um curso de adm inistração pública, que 
tan to é util às profissões liberais como às técnicas 
e científicas ;

2) um serviço de orientação para  os estudan
tes que aspiram  às carreiras públicas, afim de com
por o conteúdo de seus cursos e, caso necessário, 
para  atender a suas necessidades especiais, con
to rnar os requisitos de ingresso exigidos pelas 
repartições, inclusive o de possuir o candidato este 
ou aquele diplom a.

D iversos estabelecim entos de ensino adotaram  
essas duas soluções. A maior parte  das instituições 
desse segundo tipo não considera seus diplom ados 
habilitados para um serviço público específico mas 
julga que lhes deu uma cultura geral sobre os as
pectos públicos da vida — o que aproveita também 
aos estudantes que ingressarem  nas em presas par
ticulares.

N o questionário a que já nos referim os, per
guntava-se às instituições se consideravam  seu 
ensino como “geral” ou “específico”. D as 115 
universidades e escolas que se dedicam a atividades 
de treinam ento para  o serviço público, 58 respon
deram  — g e r a l ; 50, — geral e específico ; e 4 — 
específico, ap e n a s .

A popularidade do ensino elem entar de adm i
nistração pública m anifesta-se pelo núm ero de 
estabelecim entos que m antinham  cursos dessa n a 
tureza em 1936 — oitenta e um, no mínimo. E ' 
significativo o fato de trin ta  e oito dessas escolas 
terem iniciado os cursos nos últimos cinco anos. 
O  ensino é m inistrado nas séries mais a trasadas e 
nas mais ad iantadas, basendo-se na presunção de 
que a adm inistração apresenta alguns característicos 
e problem as — e talvez mesmo princípios — comuns 
a todos os niveis e funções do governo. O  estu
dan te habitua-se, assim, a en fren tar problem as que 
inevitavelm ente encontrará, à proporção que for 
progredindo na carreira de sua especialidade.

Alem disto, as escolas profissionais estão de
liberadam ente dedicando maior atenção aos aspec
tos social e governam ental das disciplinas que cons
tituem  seu cam po de conhecim ento.

A s escolas de engenharia já  contam  com um 
núm ero maior de cursos de planejam ento urbano.

em complemento aos cursos tradicionais de projeto 
e construção de rodovias. O  Instituto de T ecnolo
gia de M assachussets já  anunciou um novo curso 
de cinco anos destinado a preparar cientistas e en
genheiros para  o serviço público, o qual, indubita
velm ente, com preenderá uma boa porção de traba
lho sobre ciências sociais. A s Escolas de M edicina 
estão dando maior expansão aos aspectos públicos 
de seu trabalho. E  as Faculdades de D ireito tra 
balham  cada vez mais no relativam ente novo porem 
florescente ram o do Direito A dm inistrativo.

E sta tendência de especialização — note-se 
— não se aplica apenas aos estudantes que vi
sam o serviço público. Pelo contrário: com o au
mento das relações entre a adm inistração pública 
e a indústria, e a  influência crescente do serviço 
público sobre os negócios particulares, um tre ina
mento, dessa natureza  visa tambem preparar pes
soas para funcções de destaque em em presas par
ticulares. E ste  ponto é assinalado nos anúncios 
do novo curso de adm inistração pública da Escola 
dé A dm inistração Comercial, da U niversidade de 
H a rv a rd .

A -pesar-de todos estes progressos, só em muito 
poucas instituições se preparam conscienciosam ente 
profissionais para o serviço público.

Um serviço de orientação para  os estudantes 
com vocação para  as carreiras públicas assum e 
grande im portância com o aparecim ento de novas 
profissões, para as quais o preparo não pode res
tringir-se a um campo especializado. P or exem
plo : controle de erosão do solo (agricultura e 
eng enh aria ), habitação (sociologia, economia e 

'  engenharia) ; e finanças públicas (econom ia e 
ciência po lítica). Só rom pendo as m uralhas ex is
tentes entre as F aculdades pode o estudante fazer 
os cursos de que necessita, para essas e outras 
ocupações "com binadas”. C itam -se entre as insti
tuições que adotaram  esta  segunda filosofia de 
treinam ento prévio as U niversidades de W iscon- 
sin, M innesota e C hicago.

TREINAMENTO ESPECÍFICO PRÉVIO
U m a terceira categoria de instituições educa

cionais que se dedicam ao treinam ento prévio está 
oferecendo um ensino específico. Já nos referim os 
à natureza de alguns destes tipos específicos de 
treinam ento, os quais, quase sempre, só se fazem 
quando é possivel determ inar, com o assentim ento 
geral, um conjunto definido de disciplinas a lecio
nar e quando se verifica um a procura de profis-
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sionais especializados nesse conjunto de conheci
m entos.

A  School o f Citizenship and Public Affairs, 
da U niversidade de S iracusa, constitue uma exce
ção notável. Q uando  ainda não havia procura de 
técnicos em adm inistração municipal e quando 
havia grande divergência quanto ao program a a 
ado tar-se, esta instituição iniciou em 1923, um 
curso superior de um ano, para o preparo de adm i
nistradores municipais. Recentem ente o curso foi 
am pliado para dois anos, abrangendo todo o campo 
da adm inistração pública. Esse program a vem 
sendo executado na convicção de que a adm inistra
ção tem, em si mesma, um conteúdo definido que 
pode ser ensinado. M uitos g raduados em Siracusa 
teem ingressado em em pregos públicos ou quase 
públicos.

O u tras instituições que teem seguido esta polí
tica (sem possuir, en tretan to , um program a tão 
definido) são as U niversidades de S tanford, C ali
fórnia e N orthw estern . O  ensino da nova Escola 
L itauer de A dm inistração Pública, da U niversidade 
de H arvard  -— que recebeu recentem ente uma 
subvenção de vários milhões de dólares — talvez 
adote esta terceira filosofia em seu curso superior.

Q ue reserva o futuro para o treinam ento pré
vio por parte  de escolas e universidades ? A ntes 
de tudo — experim entação. Felizm ente os métodos 
de treinam ento prévio não se adaptam  a um molde 
único. C ada  un iversidade continuará a m inistrar 
o ensino que for mais adequado a seus recursos, 
faculdades e alunos.

A  prim eira razão por que as universidades 
hesitam  em se arriscar num program a mais amplo 
de treinam ento para o serviço público é o medo 
de que seus alunos não sejam  aceitos pelo governo 
e que nada mais possam  fazer, por estarem  prepa
rados de m aneira muito especializada. Por outro 
lado, o governo encontra dificuldade em aproveitar 
jovens dotados de “preparo geral” em m atéria de 
serviço público mas não equiparados para  um tarefa 
específica. E ’ o que sugere a conveniência de 
encorajar os estudantes a acrescentar à sua cultura 
geral —- como meio de abrir a prim eira porta do 
serviço público — um ou dois "instrum entos de 
trabalho” como seja contabilidade, estatística, este
nografia, etc .

D evido à g rande im portância do fator p ro
cura no m ercado do trabalho, seria conveniente 
analisar m inuciosam ente o serviço do governo, de 
m aneira a descobrir quais e quantos cargos ade

quados há para pessoas diplom adas em faculda
des ; qual o preparo exigido e quais os passos 
necessários para  se conseguir o cargo inicial da 
carreira. Isto já se fez com referência a alguns 
setores da adm inistração federal, num a conferên
cia de professores de universidades e adm inistra
dores públicos, realizada na U niversidade de M in 
nesota, em 1931. T a l estudo deve ser estendido a 
outros niveis de governo, afim de que se possa 
estabelecer a indispensável correlação entre a  a d 
m inistração pública e o sistema educacional do 
país.

OS PROGRAMAS DO GOVERNO PARA O TREINAMENTO 
EM SERVIÇO

O  treinam ento prévio, entretanto , é apenas 
uma face da questão. Resta o treinam ento em ser
viço, não realizado por instituições de ensino pois 
que constitue um dever precípuo do próprio govei- 
no, que dele se utiliza como meio de elevar seus 
padrões de execução.

O  program a mais estensivo executado por uma 
repartição oficial talvez seja o da Escola Superior 
do D epartam ento  de A gricultura. Seu ensino com
preende não apenas a m atérias científicas, altam ente 
técnicas, mas tambem princípios de adm inistração 
pública e adm inistração de pessoal. V ários mi
lhares de funcionários ali se m atriculam  anual
mente, muitos dos quais pertencentes a outros 
departam entos que não o de A gricu ltu ra.

O  Bureau o f Standards tambem mantem cursos 
sem elhantes mas em menor escala ; e é possivel, 
em cada caso individual, orien tar os trabalhos dos 
cursos de m aneira que os alunos possam colar 
grau em algum a instituição de ensino. O  curso de 
seis sem anas do Bureau F ederal de Investigação 
m erece menção especial porque se destina a poli
ciais das três esferas do governo: federal, estadual 
e municipal. Dispõe tambem de um m étodo espe
cial destinado a treinar homens capazes de re tran s
mitir o treinam ento recebido às forças policiais de 
que fazem parte .

Já nos referim os ao program a cooperativo das 
ligas estaduais de m unicipalidades. D e todos esses 
o mais amplo é o da Conferência de P refeitos do 
E stado  de N ova Y ork, que atingiu a 28 .00 0  fun
cionários, de 1931 a 1935. D eve-se esperar um 
grande desenvolvim ento desses program as em todos 
os E stados pois a lei G eorge-D een, recentem ente 
publicada, perm ite a concessão de subvenções fede
rais aos departam entos estaduais de educação voca
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cional que se dedicarem  ao treinam ento para o 
serviço público.

Algum as cidades tomaram iniciativas isoladas 
no sentido de proporcionar treinam ento a seus fun
cionários. A m unicipalidade de N ova Y ork m anda 
atualm ente doze bombeiros para a universidade, 
custeando as despesas relativas a um curso de 
quatro anos. M em phis — em T ennessee — m an
tem um curso anual para os inspetores sanitários 
de seu departam ento de saude pública, o qual 
com preende estudos de epidemiologia, bacteriologia 
e quim ica.

W inn etka , em Ilinois, adotou um plano inte
ressan te : encoraja seus em pregados a se aperfei
çoarem fora da repartição, à  própria custa; mas 
indeniza todas as despesas, m ediante prova satis
fatória de conclusão dos trabalhos.

E  assim m uitas ou tras cidades poderiam ser 
c ita d a s .

ATIVIDADES DE ASSOCIAÇÕES E UNIVERSIDADES 
PROFISSIONAIS

A s organizações profissionais de funcionários 
públicos interessam -se cada vez mais pelo treina
mento em serviço. E ’ natu ral que essas associa
ções se interessem  pelo aperfeiçoam ento de seus 
membros. A lgum as vezes, porem, um program a 
de treinam ento encontra oposição da parte de figu
ras representativas da profissão, que temem os 
futuros concorrentes. Alem disto há quem julgue 
que o aperfeiçoam ento de membros cujas habilita
ções não bastavam  para o ingresso na profissão 
dificulta o levantam ento do nivel cultural da classe.

Essa atitude necessariam ente da lugar a uma 
opinião razoavel: o período de treinam ento nunca 
se completa pois a maioria dos funcionários deve 
ter oportunidades regulares para  m anter-se em 
dia com o conjunto de conhecim entos sem que a 
respectiva profissão não poderia existir.

N o verão de 1936, a Associação N acional de 
Recreação adotou um in teressante sistem a de trei
nam ento am bulante, único no gênero. U m  grupo 
de professores-viajantes, com o auxílio de rep a r
tições de assistência social, departam entos de re
creação e escolas, conseguiu levar este ensino de 
“saltim bancos” a 3 .8 0 0  pessoas de dezeseis grandes 
cidades.

O  curso por correspondência do Institu to para 
T reinam ento  de A dm inistradores M unicipais ofe
rece grandes van tagens para os em pregados adm i
nistrativos das m unicipalidades. Foi iniciado em

1923 pelo N ew  York Bureaa o f Municipal R e
search e levado avante pela U niversidade de Sira- 
cusa, até que o Instituto fosse fundado, em 1934, 
pela Associação Internacional de City M anagers.

O u tras organizações profissionais cooperam 
com as universidades e as ligas estaduais no desen
volvimento de program as de treinam ento .

U m as poucas universidades arriscaram -se a 
instituir program as de treinam ento em serv iço . 
A  U niversidade de Califórnia do Sul, a través de 
seu centro cívico em City H ell e de seus pequenos 
cursos anuais, atinge anualm ente centenas de fun
cionários na área de Los Angeles. A  American  
University iniciou em 1935 um curso extensivo para 
funcionários federais, no qual se inscreveram  uni
versitários e adm inistradores federais. A N ort- 
hwesten Llniversity colabora com o departam ento 
de polícia de E vanston na m anutenção de pequenos 
cursos anuais destinados aos polícias do tráfego. 
A  U niversidade de M innesota oferece atualm ente 
uma "bolsa” para funcionários públicos que con
sigam licença para residir duran te um ano na 
universidade. E ntre tan to , por ora só um as poucas 
instituições de ensino (cerca de 20, das 126 que 
responderam  o questionário já citado) dedicam -se 
ao treinam ento em serviço. E  com m uita razão, pois 
que a responsabilidade é puram ente do governo.

O FUTURO DO TREINAMENTO EM SERVIÇO

O  futuro do treinam ento em serviço depende, 
em grande parte, da experim entação. A té agora 
os cursos pequenos (de duas a seis sem anas) 
teem sido o processo de treinam ento mais em pre
gado. T a is  cursos, porem, usualm ente pouco nlais 
fazem que abrir novas perpectivas a em pregados 
tragados pela rotina. U m a vez libertado desta, o 
funcionário precisa ter oportunidade para continuar 
se aperfeiçoando. E ’ o que pode fazer por meio 
de cursos por correspondência, de trabalhos exe
cutados em universidades e de cursos realizados 
nas repartições públicas. E ste  último tipo tende a 
desenvolver-se nos grandes departam entos mas os 
funcionários das repartições pequenas devem valer- 
se de um dos dois prim eiros m étodos de treina
m ento.

A principal diferença entre os program as de 
treinam ento em serviço e de treinam ento prévio 
consiste em que os prim eiros devem abranger ape
nas os conhecimento relativos ao cargo exercido 
pelo funcionário, ao passo que os últimos devem 
necessariam ente concentrar-se na filosofia e na


